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Conselhos ás mulheres 

ESTUDO 

Aquellei que vivem na solidão, longe dc liçOca que 
ebis outr'oi.1 no mundo, que se recebe ainda 

eni a lguns p o n t o s d - i l l l s ada» , n ã o p o d e m 

r( | orrei senão a leitura e ao pensamento para se for­
mai com o talento da palavra. 

i escolherão cuidadosamente suas leituras, seus 
esc r ip to res ; o s j o r n a e s .p ie d e v e i ã o t e l -o s ã o c o r r e n t e 

dos acontecimentos do mundo inti I 

s leituras podem ainda ser recommendadas ;i-
pessoas iellas sc tornam raras) que receberam pouca 
instrucçao e que soffrem sempre, quando se acham 
com pes soas rpie r e r e h e r a m u m a e d u c a ç ã o s u p e r i o r . 

Elles n ã o o u s a m (a l i a r c o m r e c e i o d e f o r m a r s u a 

phrase c o n t r a r i a á s l e i s d a g r a m m a t i c a e rle r o m i n e t -

ter faltas g r o s s e i r a s . 

E a lem d i s s o u m a m u l t i d ã o d e a s s u m p t o s d e c o n ­

versação l h e s é e x t r a n h a . E s s a s p e s s o a s s à o p o r ve ­

zes m u i t o i n t e l l i g e n t e s e m u l t o m e a d m i r a q u e n ã o 

* W W A Ç A O ( « . i | . | . l o m . * . > t n I H t o r n r U 

' . ou logO 0 r e m e d i O p a i a o mal de qur: bv alli-

g c m . 

A. m e n o s q u e s e t e n h a c h e g a d o ] * e d a d e e m q u e t o d a 

a m e m ó r i a d e s a p p a r e c e u , n ã o se p ó d e ^ s e m p r e a d q u i ­

ri! m a i s Ins t rucç f lo <io q u e se p o s s u e ? E prec l 

m u i t o e l i v r o s s é r i o s , s o b r e h i s l o m a <• v i a g e n s p r i m e i ­

ro , d e p o i s s o b r e a r t e e m ge l 1, | l > u r a i o s a u t o r e s 

' l a s s i c o s e p r e s t a r u m a a t t e n ç ã o m a n t i d a , s e m s e fa­

t i a r , j a s e d e i x a ve r , COm a COnstniCÇ&O d e s u a plira-

s<- q u a s i s e m p r e impi 11 a v e l . 

E n t r e g a se a p e s s o a ] d e p o i s ao e s t u d o d a j ^ r a m m a -

t w a . p u c o e p o u c o , d o c e m e n t e , p a r a q u e a s r e g r a s 

e n t r e m no e s p i r i t o , e m s e u l o g a r e s e m d e s o r d e m . 

I l uve - se a s p e s s o a s -pie t e m a r e p u t a ç ã o d e c o n v e r s a r 

e o m g r a ç a . Car la vez q u e se p e r c e b e q u e se c o n i m e i -

t e u u m e r r o d e l i n g u a g e m , p o r q u e o s l a p s u s p o d e r ã o 

a i n d a sei freqüentes, é p r e c i s a c o r r i g i r i m m e d i a t a . 

m e n t e , m e s m o rpie sc c o n v e r s e c o m u m a c r e a n ç a . ou 

c o m o se se f a d a s s e e m m o n ó l o g o . 

R e c o r r e - s e a o d i c c l o n a r i o , s e m p r e q u e se leu ou ou­

v iu u m a p a l a v r a q u e n ã o se c o m p r e h e n d o e e s t u d a - s e 

e s t a p a l a v r a ; re f lec te -sc s o b r e s u a s i g n i f i c a ç ã o , s u a 
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'AHÜPE D E L A B A R R E 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommundudo ha jn 
2 0 onnoa petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita on faz assar os soffrimentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egi/a-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s a i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBtSPErRES. 78, M M * S« taii, P a r i z 
e e m t o d a s aa p t ia r i i iac iaa 

PAPEL E CIGARROS 

ITI-ASTHMATICOS 
' d e B 1 - !aB>\.IH.n^VlL. <, 

Recommandados pelas summidades medi- ( 
ms. Preparações m u i t í s s i m o e f f icazespara ; 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , e/c. 16 AffflOí UR 500QUO&. 

FÜIOOZE-ALBESPEYRES, 78, Faubourj Saíni-Daüa, P a r i z ( 
e em todas ae pharmac/as. ) 

N U N C A AFPLIQUSE-SE um 
VESlCATOHll) SEM SE TEU O 

V E S Í C A T O R I Q U A L B E S P E Y R E S 
o I A I S E F F K ' Z - o HERns DOLOROSO do TODOS OI VESICATORIOS 

Eiija-ie a Autgnatu i l i.ltl.si'l.YitKS no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub' S I -DenU. PARIS 

EUHHQH DE LECLGS 
okCdiuacid ua t u b ã , 4ue loiuo.o nutuu uiauimf-ihe * epi 
derme. Ja passava dos HU atiuot e conservava-a* joven e 
bella, a t i rando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Lilwo que rasgava a cara do Teuipo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora poysiononiia. sem que nunca 
deixasse o menor t r aço . • Muito verde ainda I » via-se obri-
íadri a dizer o velho n b u g e n t o , c o n o a raposa de Lafnn-
-aine dizia das uvas. BSLC Kgredo , que a celebre e egoísta 
tacíira jamais coimara a quem quer que Tosse das pessoas 
1'aqueita época aescobno-n o b r . Lecoule entre as folhas 
de um volume de L'lti*toire amoureute dei yaulet, de 
Bussy-ltabuiiu, que fez pi r le da bibliotheca de Voltaire e 
actualmeme propriedade txclusiva da PARFUMERIE NINOK, 
HÀISONLECOIUI:, Rue du 4 Septembre, St a PARIS. 

Laia casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEHITARLE EAU DE NtftUN, assim como aa 
receitas qoe de l ia provém, por exemplo, o 

ü t V h l l>h M a U l i 

po de arroz especial e refrlgerant* 

-T->e S a v o n C r e m e d e I S J i n o x » 
especial para o rosto que limpa per ieuameute a «oíderme 
maisde l lcad i tem i l l n r s l - i , 

LAI 1 D l MINOU 
lue da alvura deuQILi ra i . i t ao pnacoço e aos hombros. 

Entre os pmductos conhecidos e apreciados da PAKFU-
aERiE NINON con tam-se : 

que faz vo lu r os cabellos brancos a cor na tura l e existi 
em 12 cores ; 

«a-i-v•- mm»» H « I I . I K » B 
iiui .iiiumenta, engro««a e brune as pestanas e os super 
' l l ios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJUHE MANOOERMALE DE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das máos, e t c . , e tc . 

'oo»»tta ailglr a «orifletir o Domada caia a o endereço toere 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

P o r sua 
eoncenlração <lu 
as mais ú te i s e 
s a l u l a i i a s , a 

n o l a v e 1 
; plantas 

DE 

MÉLISSE 

BOYER BOYER CARMELITAS 
Único Ruecessor doa Carmelita» 

obra ile um modo prompto c absoluto noa casos de A t a q u e a de 
N e r v o s A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , us V e r t i g e n s as 
Svncopes as Indigestões; nus tempo. .1- Epidemia, 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres. .... 

Vias pequem rtm^J^!*^^~ooo0 
aooooeyoooo** 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

ra iz , btta fltyinologia, p a r a se e s t a i b e m c e r t o d o q u e 

s e d i z , se s c v e m a p r e c i s a r d i s s o a l g u m a v e z . 

U m a h o r a d c e s t u d o p o r d i a b a s t a p a r a q u e m q u e r 

a p r e n d e r . 

1 'ouco a p o u c o o e s p i r i t o s e o r n a r á , a i n t e l l i g e n c i a 

d e s e n v o l v e r - s e - h a , a l i n g u a g e m a p u r a r - s e - h a , a o r t h o -

g r a p h i a m e l h o r a r á , te a s s i m s e p ó d c fazer n o m u n d o 

figura d e c e n t e , q u a n d o Be é m o d e s t o . 

N ã o h a n e c e s s i d a d e d e b r i l h a r , d c t e r o p r i m e i r o 

l o g a r ; i s s o n ã o £az n i n g u é m fel iz . < > '\uv é i n v e j á v e l 6 

e s t a r á a l t u r a d a s i l u a ç à o q u e s c o e c u p a , q u a l q u e r 

q 
B A H O N N E S T A F F E . 

Fcsla dc alagoanos 

Conclusão do discurso do nosso collaborador Oliveira e Silva, 
na festa dos alagoanos em líi de Setembro próximo passado: 
U m d o s p h e n o m e n o s s o c i a e s , p o r e x c e l l e n c i a , t ã o 

g e r a l q u a n t o é u n i v e r s a l a o n d u l a ç ã o p h y s i c a n o e s p a ­

ço ou a r e p r o d u c ç ã o m o r p h o l o g i c a p e l a h e r e d i t a r i e d a -

dc é a s u g g e s t ã o d a s m a s s a s p e l o s q u e a s d o m i n a m . 

©tflfUMERIE EXO770í#r 
E. SEX7ET 

3 5 , « u e d u -4-Septembre, 3 5 , PA.FII8 

MÃODEPAPAdedu
Priprpe' 

P a t a d e s P r é l a t n , que embranquece , s l i s s , 
ansetina n epí i lcnue, impodu e des l rúe os frieiras 
e aa rauhua. 

1 
de pequenas 
borbultias ou UM NARIZ PICADO 

comeravoa torna a recuperar Boabrancurnpr i i i i i l iva 
e suas cúres liana por meio do A n t i - U o l b o « , 
p rodue to nem igual e mui to cot it rafei to. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACÇÍlES 
Para ser bella • encantar todos** olhos 
deve-se servir da l * i « * u r i l o P t V c h o píi de 

nnoz £efto com fnictos exoticoa. 

4 - POUCOS CABtLLOS 
Kazem-ae e r r a r r r e ccrraíloB cmpreRondD-ae , 

ir— f—nlExtratt CapillaireaesBenettictinsJ 
a - j _ r du Nlont-Nlaietla, que l ambem impede < 

que ra iam D qil1 fiquem brancos . 

E.SENET,.dmiiiiir>tnr.35,n.i.4-Septembre,Paris. < 

-NÃOARRANQUEM MAIS! 
OB d e n t e . eatrapaHoB.Ban|.e-onebranq.ieÍP-OB < 
com vElixir ttenttfriee *, BenêfiTtms ', 
a, Mant-Majella. 

*E.SENET,idmiiiiinujir.35,R,:.4-SeDlfiriL.C,l'3riS. '< 
v w w v w C 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações • Falsif icações 

0 Trcfle incarnat 
L . T . PIVER 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÔ do ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENIL IDADE • BELLEZA do ROSTO 

è. mclLor a mala byglen loa do todaa aa preparaçôa i 
pa ra o touoador 

Dentifrioios Mao-Tclia 
- P A S T A c E L I X I R 
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E que foi Dcodoro, a i5 de Novembro de 18**0 se­
não n suggestionador da pátria a quem iinpoz, com a 
fascinaç&o de sua bravura generosa o novo caminho a 
seguir ? Nâo foram as irradiações d'aquelle olhar leo­
nino as correntes clcrlricas rpie fizeram vibrar a 
todos na unisonanciade um mesmo brado de victoria? 

Lembrai-vos dc que lhe dera <> ser, o elle, ao sol­
dado patriotflj aquella mulher alagoana dc que se ufa­
naria Sparta, cm quem as dolorosas noticias da mor­
te dos filhos não conseguiam abafai o amor da pátria . 

E contava orgulhosa que elles, haviam sucumbido, 
1 umprindo o seu dever, nos campos do Paraguay .1 la 
dessas chrystallisações de caracter em a nossa terra. 

A magestade rle nossa natureza lem o seu ponto ile 
intensidade máxima no ronco formidável da cachoeira ; 
mas o vigor dos nossos homens é feito no intimo de 
nossos lares. Ahi. a semelhança do ideal de Pron-
dhon, é o esposo o amparo e a força e a mulher, em­
bora protegida, pela fragilidade do sexo, «t protectora 
tutelar na doçura do culto doméstico que ella encarna. 

Em parle alguma mais do que alli. vercis o pheno-
meno sociológico da moralidade dos costumes, que é 
o tecido histologico dos organismos sociacs, formar-
se do vigor cellular rins famílias. 

As antigas civilisações nasceram ao calor du fogo 
sagrado alimentado sempre em homenagem aos ma­
nes dos antepassados. Nós, assim como desses íni-
ciadores da evolução encontramos sempre, no coração 
de nossas mães, a cliamma bemfaseja do amor cuja 
irradiação mais tarde é o segredo dc nossa força . Foi 
assim que sc formou Dcodoro, alma rle criança cm co­
ração dc IUTOC, 

Em quanto fulgurou aquelle olhar dc águia que 
fita desassombrada o espaço, não corvejaram os me­
díocres, mas apenas sc fez o silencio de sua morte 
e as trevas se suecederam aos lampejos dc seu olhar, 
esvoaçarain em bando, cm tomo da republica ainda 
cm faixas, vam pi 1 s, como os di lenda scandinava 
que vinham á noite sugar o sangue dos adormecidos 
indefezos . 

M a s . . . ainda ahi o Destino fizera recahlr a sua es­
colha em um dos nossos . . . outro daquella terra, cm 
que os coqueiraes parecem legiões de gigantes, desa­
fiando o ei 11. acudio a tempo c a pátria cncosloii-sc 
a um peito dc Hercules. E vio-se uma coisa gran­
d iosa . . . o hércules sentir-se morrer pelo exforço 
sobre buinano, sem sc lembrar um s< > momento de 
faltar com o apoio, sem o qual rolaria poi terra, ella, 
a pátria exlremccida. E deixou-se morrer, lentamente, 
conscientemente, até que quando cita aprumou-se de 
novo, cllc soltavaoultimo alento, como aquellesheroes 
da Gironda que só deixaram de entoar a marselheza, 
quando o cutcllo da guilhotina lhes decepava a ca­
beça. Casos desses são consubstanciações históricas. 

O suicídio dc Floriano valeu a confirmação dos novos 
princípios. 

Ha alguma coisa de intuitivamente significativo 
nesse costume tão antigo, como a própria humani­
dade, de se formar o pacto novo com o sacrifício de 
uma victima. 

Foi o glorioso immolado. 
Perdoai-me essas digressões sobre acontecimentos 

dc hontem. 
Basta dc ufania pelos nossos irmãos que tanto fi­

zeram pela pátria. Lembremo-nos sempre de 'pie a 
civilisação se faz no sentido du mais larga diffusão 
do espirito de fraternidade. Antes dc sermos alagoanos, 
sejamos brazileiros; alguma coisa valem as nossas 
glorias, porque são cilas igualmente a gloria desta 
terra toda rpie começa no doece oceano amazônico para 
terminar 11 >s pampas bravios do Sul Seja esta festa, 
ao mesmo tempo que um convívio fraternal, um si-
gnal do espirito collectivo que nos drve animar a 
todos, pela certeza de rpie a nossa grandeza é uma 
parcella da grandeza commuin dessa grande republica 

O velho povo semila messiânico e vidente, incubava 
a palavra divina que devia regenerar o inundo. Longa 
serie de prophetas formularam o futuro, no seio dc 
uma sociedade nativista, mas desse espirito cstrciio 
de barreiras nacionaes sahiria a luz que irradiaria pelas 
almas para lhes avigorar a f é . Que nos sirva a lição 
de nossos maioreft, de nossos antepassado;;, não para 
uma compiehensão acanhada dc atTinidades sociaes, 
a semelhança do israelita zeloso, mas para que pos-

A K n T * v * « i M i p | i i r m » n M l l n e r a r l o ) 

samos não ser dos últimos nessa grande communhão 
de Idi aes que se abrem ánovapatria,reorganisada por 

uma forma adaptada ás suas grandezas futuras c não 
nos temamos da sorte do bebreu que, por muito afer-
rulo ao solo natalicio, teve dc ser banido para 
justificar, cm milhares de exemplos a lenda de 
Ashaverus, 

(jue o nosso olhar de saudade, voltado para esse 
Norte puj tinte onde dnnora a nossa A lagoa, nos dê 
ao cérebro, sempre e sem pre, a revivescencia ria nossa 
infância esvahldn, onde aprendemos a ser homens de 
lucta. Que nos sirva o influxo telepathico do berço, 
de augmento nessa terra para onde affruem como para 
um amparo gigantesco, as caudaes dc todas as aspi­
rações nacionaes. E' essa uma terra dc combati", em* 
pi nhemo-nos na refrega, coino americanos que somos. 
Ha na política geral dessa parte de cá tio Atlântico, 
nesse hemispherio rle quatro séculos de existência 
c n ecida, traços mais vigorosos c inteiramente di­
versos dos que formam os moldes das velhas na­
ções curopèas. Sem termos os seus museus brilhan­
tes, onde se ostentam mumificados, os attestados de 
suas civilisaçÕ s anteriores, possuímos em gennem, 
em rebentos talvez, todas as condições de nações 
do futuro. Deixae rpie os velhos lords inglezes cha­
mem de desmoralisadas as republicas sul-americanas. 
Elles não vêem que as grandes estratificações geo­
lógicas que fazem a firmeza do solo, vieram depois 
das convulsões inlcstinas do globo e vamos em busca 
do futuro, a esphingc'cujo Edipo não pôde deixar de 
ser um americano. 

A nossa grandeza não sc fez de conquistas, mas rle 
expansão natural sobre a immensidade territorial com 
<pie á Providencia approuve dotar-nos. 

As fronteiras des" nossas nacionalidades nã 1 foram 
n radas rom lagrimas dc vencidos: não a l imen tamos 
os títulos dc nossa carta política com os títulos rou-
bados aos direitos de outros povos, não ha nesse solo 
immenso senão filhos de uma mesma pátria, eu hos­
pedes que se sentem á vontade á sombra dc nosso ca­
rinho. A nossa nacionalidade não foi feita pela vassa-
lagem, os nossos princípios constitucionaes não con­
sagram a guerra rle conquista q u e é todaaforçada po­
lítica européa, toda a força c toda a franqueza, por­
que quando no concerto de uma nação ha a nota dis­
cordante do desespero, não está longe a hora da des-
harmonia profunda. E que vos digam os horisontes do 
Oriente asiático tão pejados dc nuvens negras, sc não 
vem próxima a borrasca. Vae talvez em breve come­
çar a hora rias expiações c mais uma vez tem de ser 
remodelada a carta geographica d o v c l l u continente. 

Não, nós americanos, não devemos desejar essa paz 
ameaçadora, cm que os sorrisos da diplomocia 
transformam-se com freqüência no rictus da ameaça. 

A marcha do nosso desenvolvimento ha dc ser a 
imagem do Condor dos Andes. 

Partida da planície abafadiça, onde o calor asphy-
xia, a águia americana voa dc um impulso só, azas 
abertas, rasgando todas as temperaturas, a que ê in-
differente sua conformação orgânica, até pouzar 
serena c orgulhosa no pico mais elevado da cordi­
lheira magestosa. 

Não nos amedrontem ris tropeços dc momento c se­
não é, como acredito, uma utopia platônica a federação 
dos povos pela inexequibllidade das guerras, nenhuma 
orchestração scrã mais vigorosa do que a desse conti­
nente em «pie os graves ria épica partitura serão tirados 
ria voz potente da natui 

As nosas ambições de filhos do Novo Mundo, sem 
constituirem um exclusivismo continental deverão con­
densar-se nacerteza de que a seiva de nossos exfor-
ços tem para expandir-se todo um mundo que, ao ser 
descoberto, ja offerecia a curiosidade dos sábios civili-
saçòes em elaboração, te, triste é dizel-o, 1 s que nos 
vinham trazer a luz, afogaram em sangue esses alti­
vos Incas do Peru,esses vigorosos Àztecas mexicanos 
em quem elles, os intrusos, não viam irmãos em< íhris-
lo, mas os detentores inconsciente de riquezas fabulo­
sas. Foi assim que Pizarro nos fez conhecer sua sup-
posta civilisação, plantando o ódio, onde havia amor 

1 que começamos a conhecer a Europa. 

E quatro séculos ja se passaram de ensinamentos 
dolorosos. Basta! 
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Sem sermos exclusivistas, repito, sejamos amerid 
nos eguaes aos que só nos vêem atra vez das rlque, 
de nosso solo e nào sabem avaliar os thesouros de r 
rinho de nossos corações. 

Sejamos portanto sempre alagoanos, brazileiros 1 
americanos e não réeceiemos pelo futuro, nesse Ui 
plice laço de fraternidade estadoal, de solidariedade 
nacional e de continental unidade social e jwditica 

Era isso o que eu vos tinha para dizer, era esse o 
meu tributo na festa da cmanii ipaçào da nossa amada 
c gloriosa Alagoas. 

Ruil nox 

Cae sobre meu cabello a neve annosa; 

1 1 brilho de meus olhos amortece ; 

A lasào. solitária luz, fa l lcce. . . 

A noite ahi vem ! A noite myster iosa! . . . 

D'essa passada luta tormentosa 

Acaso tive afortunada inesse? 

Que fiz dc bom ou máo.' Nada apparcce 

Que aflíime uma existência proveitosa. 

Estranho é o lar (pie minha prole abriga.. 
E do revolto mundo ao rijo açoite 
E' só da esposa a doce voz amiga . . . 

O mundo a desprezar ninguém se afoite! 
E' tremenda a lição que me castiga 
N'este cahir da mysteriosa noite! 

Nictheroy A . AZAHOR. 

Quadros 
Observador enthusiasta dos portentosos painéis que 

a natureza offerece, diante dos quaes a humanidade 
curva-se submissa, eu me determinei a andar c a an­
dar muito, a percorrer campos c serras, montes eval-
les, mares e rios, cidades e aldeias. 

E, extenuado de fadigas, ao mesmo tempo que em­
bevecido nos maravilhosos espetáculos que me foram 
dados presenciar, voltei ã minha humilde habitação, 
aonde notei que, como do grande, do immenso painel 
multicor representativo dos dirTerentes sentimentos c 
da vida humana, muitos outros pequenos quadros se 
foram rcproduzimdo, tendo cada qual uma expressão 
restricta. 

Um dos primeiros quadros que se destacaram conti­
nha, alem de outras paisagens secundarias, as cinco 
seguintes, que tomei como as suas principnes: 

I a . No fundo do quadro, que eu vi lodo còr de rosa, 
estendeu se a paisagem do — amor — esse efiuvioori-
undo da afinidade electiva, singelo e doce, immacu-
lado e santo — manancial dc gosos embriagadores. 

2a. No centro, a paisagem do — amor maternal — gra-
demente respeitoso, elevado e nobre; que felicita c é 
incomparavelmente bello. 

3 a . No plano inferior a do —amor conjugai- sereno, 
plácido e magestoso; esse que investiga um bem reci­
proco, formando o pacto da mais bella alliança. 

4 a . Unida immediatamente a essa paisagem, desta-
• ou se a r io—amor filial —alegre, cheio de travesso-
ras, o do complemento da nossa vida; que enche-nos 
dc delicias e de conforto, e nos transporta a esses pe­
queninos seres, que muito sc assemelham a uma par­
te da nossa existência o da nossa alma. 

5' . Km derredor finalmente, ostentou-se a paisagem 
muito sympatbica c querida rio —amor fraternal—qu« 
se estende ate bem longe, com mais ou menos segu-
ranças. 

Este quadro que apercebi, quando as suas tintas sio 
bem firmes, solemnisa perfeitamente o precioso c so­
berano principio que constitua a virtude conhecida 
por— 1'liilaiihopia. 

Eflcctivamente, quem não tiver aptidões Iar» ** 
bom amante, bom pae, bom esposo, bom filho, bom 
irmão ou bom amigo jamais poderá exercitar a santa 
e sublimada missão da caridade. 

AUGUSTO HRITTO. 

1 Maranhão.) 
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Sc ainda estivc*ssemos no tempo em que os chronls-
jueixavam da lalta rle assumpto, como se os 

leitores tivessem alguma coisa com isso, eu começaria 

rHgo lastimando a pasmaceira em que vivemos 

actualmente. 
Nem mesmo a política offercce matéria Interessante 

para meia dúzia de linhas .le prosa ligeira c frivola. 
Discutem-se os orçamentos, e á medida que se appro-
Mina •, p de f mortece o fervoi tanto ria 

maioria e da opposição . 
0 Dr. Campos Salles, que andou ua Europa feito 

mu santo antoninho — onde ie porei, ao ser saudado, 
naquelle dia, por uma esquadra italiana que já ahi 
está desrle hontem, c por outras esquadras estran­
geiras que se esperam. E' a Europa rpie retribue a 
visita dn presidente eleito. 

Essas demonstrações, preparadas com tanta ante­
cedência, devi m ser muito agradáveis ao rei posto, 
mas não podem fazer bom cabello ao rei morto, e 
talvez o afflijam mais do que os poetas que na Secção 

Pai* fatem quotidianamente a conta dos dias 
que faltam paia que o dr . Prudente volte aos seus 
ícaros estudos» em Piracicaba. 

O caso é que toda a gentC anda esperançada com 
o novo governo, e, realmente, á vista do que presen­
ciámos durante quatro annos. a philosophia da famosa 
velha de Syracusa viria muito fora dc propósito. 

Conto que as formosas leitores da Estação tenham 
•ssistido ás duas primeiras represenções lyrico-dra-
inaticas do Centro Artístico, c se preparem para assis­
tir ás demais. 

Esses espectaculos não attingiram ainda á perfeição 
desejável por amor rias mil dificuldades com que o 
Centro teve de lu tar ; entretanto o que se fe* é já 
alguma coisa, e garantia segura do muito que se fará, 
seo publico fluminense corresponder ao nobre e pa­
triótico esforço tia grande associação de arte. 

Kl.rv, , o HBRÓB. 

THEATROS 
22 de outubro de 1898. 

Rcalisaram-sc no theatro S. Pedro dc Alcântara os 
dois primeiros espetáculos h rien-dramaticos promovi­
dos pelo Centro Artístico. 

Poi em primeiro logar representada a com. dia 
cm 3 actos, em verso, o Badejo, original do nosso 
collega Arthur Azevedo. 

Sorots suspeitos para tratar da peça, que foi entbu-
liasticamente applaudida pelo publico, c tem sido elo­
giada por toda a imprensa, mas não o somos para tra­
iu do desempenho, cm boa hora confiado aos amado­
res do Elite-Ciub . Aqui deixamos consignados os no­
mes das senhoras c cavalheiros que tomaram parte 
na representação : senhorita Constança Teixeira, D. 
Olga Prudente, Srs. Frodric. o Costa, Orlando 
ra, Teixeira Júnior, Antônio Santos, Colomy Castcl-
lões e Carlos de Freitas. 

No segundo espetáculo o Sudão foi substituído por 
omedia cm i actos, dc Valentim Magalhães, 

prstentada pelo Club da Gávea. 
A peça é uma satyra muito bem feita contra o douto-
ms, um vocábulo que o auetor inventou e ha de-
ar na língua. De principio a fim os espectadores 

::n e applaudem. 
to honras do desempenho dos papeis couberam ar, 

- João Costa, um amarh.i pmvecto, que foi muito 

lado pelas Exmaa.Sras D. D.Irene Costa, 

rnestina MelreUes, Eurydicc de oliveira, e peloa 

1 Pinto de Abreu, Estevam Ferrão Júnior, Gualter 

• l reitas.M.Horta, V. Magalhães Filho, T. Macedo, 

utroCidade, J. Macedo, I I . Lima c outros. 

Em ambos os espectaculos foi executado o episódio 

rtoo Artrnit de Coelho Netto, musica dc Alberto 

A obra não tem condições de theatro, ohl naol -

"•0 poema é de um symboUsmo curioso e a mu­

sica, vasada nos moldes wagnerlanos, é inspirada e 
bem feita. Artemis não é uma opera, mas um poema 
symphonlco, que produzirá um estrondoso effeito 
quando figurar n*uin concerto do Instituto Nacional 
de Musico. 

Ainda nos falta ouvir Hóstia, de. Delgado dc Car­
valho, c Ironia, drama de Coelho Netto. 

Parabéns 00 < !entro Artistii o. 

* 
A i ompanhla Tomba continua a dar as suas operetas 

no theatro Lyrico, aUraliindo grande coinui rencia. As 

ultimas ali exhibidas foram os Sinos de Corneville, o 

Vendedor de fassaroS c a Velhinha, bonita zarzuela, que o 

publico ia tinha applaudiJo cm bespanhol, no Edcn-

Lavradio. Desempenho muito regular c grande ca-

pricho de mise-en-scène, 

No Variedades prosegue, com grande alegria do 

bilheteíro, a exposição retrospectiva do repertório Dias 

Braga. 

* 
.Mais duas tentativas infelizes : a compauUia do actor 

Medeiros, no Lucinda, c a do actor Alberto Pires, no 
Recreio. A primeira representou um velho melodrama 
<le Montépin, o Momho vermelho, c a outra o Fantasma 
branco, de Joaquim Manoel de Macedo. O grande erro 

da eompanl; nio f'j; anniinjMflj 

•r renascimento do theatro nacional». 

* 
A companhia dc zarzuela deix >u o Edcn-Lavradio 

e foi para S. Paulo. 

No Apollo a Vera de Satanaz foi recolhida aos bas­
tidores e reappareceu o hilariante Paraíso, com a Rosa 
Vilhot, que sc desligou da companhia, substituída 
pela I Eerminia Adelaide. 

No F. Pedro esta ímmincntc a estréa da nova 
companhia Sanzone com o famoso bailado a Fada das 

bonecas. 
X. Y. X. 

Na aldeia 

A Aurora lentamente vem rompendo, 
Jleijando as searas frescas e orvalbadas, 
E os pássaros, em lindas Alvoradas, 
Os —bous-dias— a todos vêm trazendo. 

As aves dos poleiros vêm descendo, 
Despertam os pastores das manadas, 
Pelas relvas de orvalho prateadas 
As águas mansamente vão correndo. 

Cuia a uma as csh ellas vão fugindo, 
Distingue-se o cantar da cotovia, 
Os rebanhos os montes vão subindo. 

Levanta-se mais tarde a burguezia. 

N'aldeia tudo c bello, indo é lindo... 

.Mas p*ra mim se acabou toda a ali 

R i o - 9 8 . 
ANDRÉ DA SILVA. 

Sciencias 

A DEFINIÇÃO DA PHYSICA 

Para determinarmos o verdadeiro objecto da physica, façi 11 
ires considerações nindamonlaes, que nos rorneceráa elementos 
necessários, para circumscrevormos o domínio real d'cssa scien­
cia e formularmos então a sua dcBnlç&o. 

,\ primeira consideração fundamental conslalc em nolar :i 
generalidade doa phenomenoa pliyslcos o a especialidade dos 

I.11I...S 1 llililiCOS. 

Emquanto todos os corpos tio pesados e manifestam nâo su 
eflbllos thermlcos c sonoros, mas ainda luminosos c eleetrlcos, 
variando apenai a Intensidade do pbeoomeno segundo as cir 
eamslanclas, as combinações da matéria, que constituem o ob-
jecto dti investigações chimicas, sao peculiares a aystemss de 
siiiistanci;is, cujas propriedades variam nos phe uenoa dc com­

posição « decomposição, qm constituem áquellas Invesllg 
n n só enlrs os elementos níndamentaee da materialidade ou 
substancias simples, como lambem entre oa compostos mala aná­
logos. 

l 111 dos phenomenos de que sc oecupa a Physica, o phenomeno 
magnético, apresenta, .> primeira vlsla, uma espécie dc cx< 
a eslo caracter dc generalidade luherenle aos belos physlcos, 
pois apenas certas substancias o manifestam. 

Mas os descobertas de OErsled, os brlloa trabalhos dc Ampére, 
Instituindo a theorla dot aolenoldes, as experiências Ac. Couloub, 
completadas pelas demonstrações de Tarada) o Uecquerrl, fun-
dai liaram Indubitavelmente estas duas noções; 

I* Oa phenomenos magnéticos são perfeitamente geraes, ma* 
nlfistuiii se em to <•* Os nirput. sejum tolidot, liquido* OM '/a-

lOtOS ; 

3, Oi phenomenot magnética tão uma pura modifica ã> do 
phenomene cleclrlco e coiittltuem um d"> ramos de eeieacia 
rleiiif 1. 

As im pois, os belos raagnelicosque, por sua especialidade ap-
parente pareciam lazer parte da chimlca, sân hnjeum estudo ea-
srncialiiHiile physico, E mesmo que ainda nao existissem as des­
cobertas, as experiências, os trabalhos de quo (aliamos, Jamais 
poderiam fazer parle d'aqurlla primeira Bclcucla, por n&osalla-
fazerem is duas outras condições características dc que trata­
mos adiante. 

1: portanto muito cm víh, diz Aug Comle, que, na maneira 
habitual de conceber a Physica, julga-se ainda dever distinguir 
hoje as diversas propriedades dc que se oecupa, conforme sua 
universalidade i necessária ou contingente, o que tende di-

•"! ;-..frte/a sobre a verdadeira 
recumenlc a lançar uma deplorai 
deflnlç 11 d'esta sciencia. :'"~ m, 

Uma tal Bubtileza escolastlcanáo provémcvideiiirmcnlesenSo ~ 
de 11 IM resto de Influencia melaphyslcn, segundo a nual si prei' udè-
ra por loanto tempo conhecer os corpos cm si mesmo, Indepen­
dentemente dosphennmenosque nos mostram, e que se encaravam 
sempre como essencialmente fortultos, emquanto, an contrario, 
s o realmente para os pbtlosophospositivos a única base priuiitiva 
dr nossas concepçl 1 s, 

Desde que o homem rei heceu, por exemplo, a universali­
dade da gravidade, podemos continuar a considerai a como pro­
priedade contingente, isto e, conceber effeclivãmente corpos que 
sejam desprovidos dVUa ? 

1 Do mesmo modo, esta verdadeiramente em nosso poder re 
presentarmos uma substancia que nao lenha uma temperatura 
qualquer, ou que náo comporte effeito algum sonoro, nem acção 
atguma luminosa nu mesmo clectrlca? Em tuna palavra soba 
ponta de \iíia da philosophia positiva, lia cvldcn'emente exclua o 
cnlre a idéa do generalidade rigorosa c, a noç o de contingência, 
ipii1 nãu pode perlenccr sen o a propriedades cuja ausência se 
comprove em alguns casos teacs.i (AugustcComto— Suttéme 
de Phllotophi Positive, sol II, pag. l'\— 27Ü.J 

A segunda consideração umdamenlal t< m por lim estabelecer 
que o phonouiono physico sc passa nas massa* >• o cbtmlco nas 
moléculas, donde a denominação que lem tido aChimlca—de. 
fhysitn 1110 ri nlar. 

1 tss 1 onsidcrai no é, em sua essência, verdadeira: comtudo, o 
modo por que a ennunciam fal-a sem \alor algum. 

Com envlto, um pbenomene physico, por exemplo — a dllalaçao 
dos corpos, para que affccto a mn.ssu 6 necessário que aflbcle n 
molécula* que a compõem, pois éda dllalaçao succcsslva das mo­
léculas quo provém a dilalaç o D nai da massa, n mesmo acon-
lece, .si estudarmos um pb nonieno dc peso — como a queda dos 
corpos. Neste facto, a força que da logar a queda aclúa sobre 
Iodas as moléculas de corpo, e dessa acç'-o rcsulla o phenomeno 
cae o corpo, .1 massa qne é o conjuneto das moléculas. Os phe­
nomenos pbyslcos observados nas massas, aflirmn a mais potente 
mentalidade do século, Auguste Comle, n os o habitualmenle 
sen o resultados sensíveis d'aquelles que se operam em suas meno­
res partículas, quando aialto n osedovom cxccpLuar d'esta regra 
sen o os phenomenos de som ô talvez os da electricldade. 

por outro indo, assim como o phouoracnn phislco alTecla primei -
ramcnloas moléculas, para em seguida manifestar-se ns massa, 
n piienoiiH im ihiinic > <• esseneliliucnteniolecu ar, pois, logo 
que SC il 1 nas moléculas dn Corpo dá-8ü lio sen COIljunctO, Isto e, 

ni 1 lixemos ver. Vssliu, dlzcr-so que o phenome-
11.1 phislco se distingue do chltulco porque aquelle so refere as mas-

gte is moléculas 11 *oé verdade, é uma anlrmaçao 
A Ira vez, porém, da Falsidade descobre se 1 verdade, notando-se 

que a concopç o que sc exprime por este enunciado 6 uma propo-
s 1 M -... ntiiii a verdadeiramente positiva, mal expressa por uma 
proposlç&n logicamente viciosa. 

Com eili'it.1, este esboço geral, já firmado biséculos por espíri­
tos ile elevado mérito, tem fundamenta de verdade, desde que 

o Interpretemos Qelmente, 
Estudando as composições e decomposições de que se occiina a 

Chlmlca,observamosqiioas primeiras s- sâo plausíveis, Isto 
reall am quando um dos corpos pelo menos esl 1 e stsdo dc -li-
vlsáo .Moina mi il.-11.11.I1/ verdadeira, emquanlo esU 1 llcac 



11=4 I I D E O U T U n i í O D E m s 1 A K S T t ç A f » r a t n p p l o m c f i f o I l U c m r l n ) 
X X V I I A N N O . N. ^ 

i dcsm cessaria para a produção d» pbeHomcuo (Ihlstco, podendo 

até obsiar a marcha regular d'este. 

Tal é a explicação, que apresenta Comte, do ennonciaâo de 

que falíamos. 

A terceiraconslderaç o é a n o ç o decisiva dn caracter distin-

ctlvo do plieiiomeno chimico, por opposlçioan pblslco, a nnç o 

unira que a mdr parle, paran odl ie r lodus os tralndlslas I am 

com crttertum de s< paraçâo enirc a phUica o a chimlca, 

i late na observai; n de que os phenomenos phislcnü não al-

Icrnin ii nalurrzu inlirnu il>s corpoS.6 qii.ifii nunca o modo de 

aggrc sç&o de suas moléculas, salvo a máxima Inlcncidade com 

que se manifestarem; ao passo qne os chimicos dão lugar a .una 

iroiisfui nm, •• completa <• radical uns molécula* do* corpos que 

te combinam, ile tal modo qne as propriedades dos elementos são 

Imento diversas das do i omp sto resultanlc, e ié uma (nl 

modificação que constilue essencialmente o phennmenoi, 

Muitas vetes es rocios chimicos s o produzidos eom o auxilio 

dos agentes physicos. quando estes se apresentam eom multa In­

tensidade, de tal modo que modificam a natureza Inlillroa d«s 

corpos sobre que agem, N'este facto è que consiste o nexo t o 

característico entre > physica e aeblmica K os igentee physlcos 

sahem n'esse raso dn domínio de physica para fazerem parle da 

rhiinica. 

« Nossas elassilieai es seieniitieas, para serem verdadeiramente 

positivas, ri o podem repousar sobre n consideração vaga c in­

certa dos agentes, aos quaes relacionamos os phenomenos estu* 

dados. 

* Cm tal principio rigorosamente sppllcado Introduziria neces-

seriamente nina conflusáo total e tenderia a faxer desapparecer 

as disUnceóea maisu le l se mais reses. 

Sabe-se. por aemplo , y»; a H i r o T i í n o í p h o r i o d ^ B ^ I 

""- o grande Euler, quizerain altrilnilr a mesinn 

u.rr universal, n o somente os phenomenos do calor e da luz, 

assim como os da eleetrieiilaiJe e de magnetismo,mas ainda os da 

gravidade terrestre ou celeste; e seria Impossível demonstrar de 

um modo realmente peremptório a falsidade de uma lal oplnlfio. 

Mais tarde, outros ainda encarregaram o mesmo fluido Ima­

ginário da prodoeç^o dos phenomenos sonoros, para os quaes o 

ar n o lhes parecia um intermediário sulüciente. 

Emfim, vemos boje alguns pnyslologislaa distl netos, sectários 

do niitnriilifo gllsiráo, relacionarem lambem i Vida I at tracçio 

universal, a lqual ja a acção chimica foi multas vezes approxl-

111:11b. 

Assim, combinando estas diversas hypotbesss, qoe 1 ri comple­

tamente plausíveis, tanto reunidas como separadas, cbegsr-se-la 

a conceber vagamente, em resumo, qoe Ledos os phenomenos 

obssn vela sân devidos a um agente único, e possua alguma, 

sem duvida, pode provar que assim nio acontece. 1 "ria a classi­

ficação fundada sobre a consideração dos agentes tornar *e-la, 

pois, Inteiramente íllusorla < (Aue. «mm. Op. ctt. vol. II.) 

Resumindo as considerações expostas, constituímos este 

Quadro synoplii dos caracteret dtsttnctlvot tt»* phenomentn 
phiStCO* e 1 liilllit ns. 

CARACTERES 

Regatas 
A s u l t i m a s r e g a t a s r e a l l s n d a s c m a n o s s a h i m o s a 

b a h i a p r o m o v i d a s p e l o g r u p o rle G r a g o a l A d e r a m a 

v i c to r i a aos de I c a r a h y . 

A d e u s a d o t r i u m p h o d e s t a vez d l s t f l b u l o s e u s fa­

v o r e s a o s v e n c i d o s d a vez p a s s a d a . M a s na r e g a t a 

p a s s a d a , c o m o n a s a n t e r i o r e s , •p iem t e v e o p r a ? e r d e 

v e r a b e l l a fes ta , a d m i r a r a b r a v u r a , a c o r a g e m e o 

d e n o d o q u e se r e v e l a r a m d e p a r t e a par t i 1 . O m a g n í ­

fico d ia de sol f a v o r e c i a a d m i r á v e l m e n t e o p r e l i o «pie 

c o r r e u no m e i o d e r u i d o s a a n i m a r ã o . 

N a s b a r c a s b r i n c o u - s e c d a n ç o u - s e d u r a n t e t o d o o 

t e m p o d o d e l i c i o s o s p o r t . 

A q u i ficam os n o s s o s p a r a b é n s a o S r . c o r o n e l 

D a r i o C u n h a p r e s i d e n t e do i . l u b I c a r a h y , a c u j o s 

e x f o r ç o s d e v e o C l u h a s u a p r o s p e r i d a d e i n c o n t e s ­

t á v e l . 

I'HYMI:OS ' 2«—Uolare* 
1 õ —ítamorphlcot 

. 1 -• Eêpsoiae* 
r.mnicos -2"—Moleculares 

' r> [ttoowphicoê 

Nesta synopse usamos das denominaçõesaulare* irelaiivos ás 

massas) e moleculares f relativos ••> moléculas |, para exprimirmos 

o caracter itisiineiivii estudado na segunda consideração futuia-

mental, que acima mencionámos. Mas convém notar que a Inter­

pretação d'SSSea termos deve ser a rjue fizemos ver em principio 

e não 1 que surfie immediatariieiite de sua Significação lilleral. 

Empregamos também no mesmo quadro os sdjecllvos Itomor-

phioo •• 'illtmuirphico, para desipriar. o primeiro, que n pheiiumeiin 

ph>.slco nfioaltera a natureza intima dos corpos, conserva-lbes 

a mesma constltuiçãii Í /MK, Igual; morphfít, forma. ennsliluii;âiO, 

niid", que o phenomeno chimico, ao contrario, altera a 

natureza intima dos corpos, dá-lhes uma constituição dlflerente 

(altos, dlflerente; morphot, forma, constituição), 

Na falta de melhores vocábulos, empregamos provisoriamente 

essas expressões que supprem syirthetlcsníentc as pertphrases 

cerras] dentes. 

Estamos agora habilitados a formular a definição da sciencia 

que nos oecupa. 

Assim pois — PHYSCA . r- a sciencia que tem por objecln 

estudar as leis que regem as propriedades geraes doa corpos, or­

dinariamente encarados em massa e eonstantemente collocados 

nu rlrcunstactaa susceptíveis do manter intacta a composição de, 

.sua- moléculas, c mesmo, as mais das vezes, * u estado de aggre-

gação». Tal é a deliniçãn de Augusto Conte. 

Dos Knsaioi Sclêntl 1.) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

C A S A R Ú S T I C A 

E b e m r ú s t i c a q u e e l l a é. P e r d i d a t a l v e z n a e n r o s t a 

d e a l g u m m o n t e , m e t t i d a no se io de u m a l l o r e s t a vir­

g e m . . . c o m o q u e r q u e s e j a t e m e l l a a r u d e z a d a s co i ­

s a s s i m p l e s ' p i e n o s i m p r e s s i o n a m c n o s f azem b e m . 

R e c e b e m o s e a g r a d e r e n i o s d o s S r s . F e r t i n d e V a s -

c o n c e t l o s , M o r a n d & O , ai s e g u i n t e s m u s i c a s : 

* ) S A L I Í T A R I S , s o l o de t e n o r ou S o p r a n o , d e 

H i m m e l . 

A V B M A R I A , s o l o d e t e n o r o u S o p r a n o d e K m i l u 

D u r a n d 

P É R O L A S O L T A , g a v o t t a d e J ú l i o R e i s . 

D E V A N E I O , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t e . 

te d o s S r s . E . B e v i l a c q u a & C . 

B O N I T A — S c h o t t i c h d e A l f r edo M . M . G u i m a r ã e s . 

P A U L I S T A — P o l k a d e O s c a r C a r n e i r o . 

Prêmio as nossas leitoras 
Qual .p i í - i p e s s o a tpie s e d i r ig i r ou m a n d a r d a p a r t e 

d e s t e j o r n a l a o s r . J. B . . \ . P e t i t i i . R u a d o R o s á r i o 
r e c e b e r á e m t r o c a da q u a n t i a d e i .-ooo u m b o n i t o 
e s t o j o c o n t e n d o u m v id r inhod<- D E N T O L . A ^ U Í I 
d e n t i f i i c i a t ã o n a m o d a a g o r a , u m a r a i x i n h a d e p a s t a 
D E N T O L , u m a c a i x i n h a d e p o D E J S T T O L 
e u m a e s c o v a / l e d e n t e s . 

E ' u m b o n i t o p r e s e n t e q u e t e m o s a sa t i s l a r rào d e 
of fereccr á s n o s s a s l e i t o r a s . 

P e l o c o r r e i o 2S000 . 

ULTIMAS \0VID\DES MUSIÜES 
linnilo estabplceimcnto de pianns e musicas 

FERTIN DE 7ASC0NCELL0S, MORAND & C. 
1 4 7 , Ta .a j .a . c i o O u v i d o r , 1 4 * 7 

A t r e v i d i n h a , jsolka d e E r n e s t o N a z a r e t h i $ o o o 

C h o r a n d o , p o l k a d e J . G . C h r i s t o i j o o o 

C u b a n a (9 - ed ição) p o l k a d e J . G . C h r i s t o l $ 5 o o 

M à z i n h a , p o l k a d e O s c a r L a c e r d a i s 5 o o 

O h ! quo. m a s s a d a ! p o l k a d e J J B a r a t a r s o o o 

G o s t o s o . t a n g o d e F . V . d a A l m e i d a 15000 

A m o r feliz, v a l s a d c A . C a t t a n e o t « 5 o o 

B e i j a - m e d e p r e s s a , v a l s a d e J . G . C h r i s t o sSoo 

D i v a (17" e d i ç S o ) , v a l s a d e J . G . C h r i s t o , S 5 o o 

M a r a g l i a n o (4- e d i ç ã o ) v a l s a d e J . R e i s , 5500 

D e v a n e i o [3 . e d i ç ã o ) v a l s a .1.- A . C a v a l e ; . , u i . . , 5 5 0 o 

E l e g a n t e , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i s 5 0 0 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o i S ' 0 0 

I r is to c o m o eu (5« e d i ç ã o ) , v a l s a d e E v o s a h F ' i $ í o o 

M e n t i r o s a , v a l s a d o B o U a r m i n o N e v e , 1=000 

A m e r i c a n o , jsas d e q u a t r e d c J . He is ,S5oo 

Be i jo s d e A n j o s , s c h ttisch d e J . G . C h r f a t o . . i $ 5 o o 

G r i n a l . l a .io n o i v a , « c h o t l l s r h dc E v o s a h F " . , . . „ „ 

T l i r e n o s d ' a l m a . i n n / u r k d e [. T . V . ,1o Ol i ­

v e i r a 
, ; 5 o o 

F e l i x c o n s ó r c i o , q u a d r i l h a d c II , r, i s 5 

R e a i e t t e m - s e e n c o i u n i e i i d a á p a r a o i n t e r i o r 

Espartilhos de Mffl" de YERTüSSiii 
F o r m a . mociiflca.ca.a. para aa 

Modas de £ariz, 1895 
S o b r e t u d o e v i t a r a s C o n t r e f a c ç õ e s 

E x i g i r a m í i d a l l i s d e g a r a n t i a . 

PÍLULAS "'BLANCtRD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

. * 
Resumem todas aa 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

E s t a s P i lu las s ã o d e o r n a errkacia marav 

l h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e todos 

o s c a s o s e m q o e s e t r a t a d e combater a 

Pobreza do Sangu . 

CREME 
SIMON 

^ . PARA 

ouse 'var ou dar 
ao rosto 

RESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 
P a r a p r o t e g e r a e p i d e r m e c o n i r a as 

i n f l u e n c i a s parnicioaaa ,1 . , a t m o s p h e r a , 
,'• I n d i s p e n s á v e l a d o p t a r p a r a a Ioi let te 
, l i a n a ., C R E M E S I M O N . 

lis, P Ó S d e A r r o z S I M O N e o j 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -
p a r a d o s c o m g l y c e r i n a , a s u a aooào 
b e n é f i c a é t ã , . e v i d e n t e q u e não ha 

.[1,0 o u s o u m a vo/. q u e nao 
r e c o n h e ç a a s s u a s g r a n d e s v i r tude» . 

J . S I M O N , 36 . Rue de Pro.ence, P A R I S 

f H A n M A C I A S , f . B F U a . R l * ' 
,. ,..,,.. .,.- .:.,a.l,ar«lrofc 

Desconfiar tias Imitações. 
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Religião c revelação 

D OTSTEMd PA vun BELTC108A 

, Tu náo ma procurarlas, njfi nâo mo houvestos encontrado ». 

desta palavra qua Pascal ouvia, no melo da sua busca Inquieta, 

lodo o mysterio da piedade se descobre. Pode-se dixor com effeito, 

au(. SP a rtllglãoé n prece do homem, :i revelação é :i resposta de 

Deos, mas rom a condição do accrescenlar qitr essa resposta está, 

sempre, peto menos em germen, na própria ; i 

Esse pensamento ferio-me como um traço de luz; é solução de 

am problema que me parecera insotuvel. Eu nunca Unha lido se­

não com uma certa duvida o como uma axageraçáVoralorla, essa 

promessa lelta por Jcsua n seus discípulos com uma certeza tfto 

tranqullisadcra: i Procurai o acharcls, pedi c receberets, batei .1 

pnrta aesta abrir-se-vos-ha. Porque aquelle que procura achat 

Hoellleque pede recebe o abre-sc aquelle quo bato . 

)esnstlnha leito :t experiência de uma verdade quo eu mal 

ropieçn a entrever: prece alguma deixa de ser ouvida, porque 

Deusaqupm ella se dirije i mesmo Quem a Inspira. A procura 

de Deus não pode ser em vão; porque, desde o momento em que 

eu me penho a procurai-o, é n Elle que encontro e é Elle que me 

toma. 

Deixai-mé rellccllr nm pouco mais nesse mysterio. Eu creio nuvir 

essas palavras o essas promessas do Evangelho pela primeira vez. 

FJIas resoam a meus ouvidos como uma musica profanda e so-

lemneque, trazendo-mooecho d'almareligiosamente activa de 

Jesus, sacode a minha mergulhada em uma espécie de 

tnrpor. A vida religiosa nada mais é portanto do que um * 

movimento d'alma, am desejo, nma necessidade O amor 

,,],. n'oè •• principio da sciencia ? Amar a verdade 

dasas coisas nio c j i estar na verdade? O ponto 

departida, o começo interno de uma justiça real, n a n o 

,i arrependimento, isio é, a dor de não ser justo? Eu com-

(irilipiidi desde então porque livo Christo fez da humil­

dade, da comfiança as nnicas condições da entrada A<- seu 

reino, porque motivo sua palavra fez sahir a riqueza da 

pobreza, a cura da doença c a satisfação da nu-: 

mesma ila necessidade. Segredosdo Evangelho, leis mys-

i do Espirito, pura essência mora! do reino do 

Deus, paradoxos que desconcertais o homem mergulhado 

nas ideas da vida egoísta o sensível, mas quoencerraes 

u mais altas realidades da vida moral, rcvcIao*vos sempre 

melhor á minha consciência, porquanto desta revelação 

primeira depende para mim a Intelligcncla dc todas as 

miras. 

Vulto a u itrn pensamento dc Pascal, Sc a piedade 

i á Deus sensível ao curai;;.!» é evidente que ha, em 

ioda a piedade, alguma manifestação positiva dc Deus, 

i do religião c de revelação continuam pois cor-

rriallvas e religiosamente Inseparáveis. A religião nada 

niaisr do qno a revelação subjccüva dc Deus no homem 

o a revelação é a rellgli hjccllva cm Deus. E' n rclaç&o 

da firma edo objecto, do effeito o da causa organicamcnle 

unidos, é um *•• c mesmo phenomeno psycologlco, que 

não pode subsistir nem so produzir senão por sou encon­

tro. E tão diflicli is.ilal-ns quanto confundil-os. Eu con­

cebo pois que a revelarão seja tá. Iveral quanto apro­

pria religião ; que cila desça lão baixo, vá tao longe, suba 

Lio alto c a acompanho sempre. 

Nenhuma forma de piedado é vasia; nenhuma religião 

alutamente falsa: nenhuma preceõ vá. Amda uma 

VK, a revelação está na prece c progride com apreço. 

De uma revelação obtida cm uma primeira prece, nasce 

nua prece mais pura e desla uma revelação mais alta, 

Assim ;i in/ cresce com :i vida. a verdade com a piedade. 

Isso fa/ com que eu possa mirai em romunhóo com 

todas as almas sinceramente religiosas, qiiaesquer que 

sejam as fôrmas Ingênuas ou grosseiras dc seu culta o 

Q> tua fé; mas, se eu nâo posso comprehcndel-as, nfio 

pos» sempre fallar sua liiiítuagc^ nem participar de suas 

Idéas, 

Todas as religiões náo são igualmente boas, m i 

as preces acceltavols ii minha consciência. Tornai 

lições dissipadas ou ás crenças reconhecidas luuso-

rias é a Impossibilidade moral tão grande quanto B 

seria, pan um li m maduro, voltar a Ingenuidade do 

ufa nela. A revelação não i\ pois uma communlcaçao 

umavra feita de doutrinas ii ulavcls i' que bastasse 

•rv ar. 

O objecto da revelação dc Deus não pódc ser sc Dei -

reclama uma dellnlçlo, será preciso dteer 

que ella consiste na creação, na depuração e na claridade 

" -iva -la consciência dc Deus no i iom Individual 

í ua humanidade. 

ponto eu couiprohendu ainda muilo claramenlc 

qur ;, revelação di l><-tî  nâo tenha necessidade de 

ilgunia, Dutfs i 

A K S T A l Ã(» ( • n p p l e m e n t o n u 

mente Impossíveis: que um homem irreligioso descubra nunca 

revelação divina em uma fé que alie náo partilha nu que um homem 

verdadeiramente piedoso náo encontra essi mesma fé na religião 

quo abraçou oquevlve em seu coração. Com que aliás o como 

provar-sc-la que a lu/ brilha, senão forçando aquelles que dor-

mem a dlsperta c abrir os olhos/ Toda a apnlogetlca séria deve 

apresentar, como ponto de partida, o dlsperlar d'alma o sua con-

versâo. 

Tendo sido sempre religiosa, a humanidade nunca foi destituída 

de revelação, mais mi menos bem Interpretada da presença c da 

acção de Deus em si. Mas, se os homens entrotlvcram sempre 

alguma relação e commercio c '•> divindade, nunca tiveram 

delia a mesma representação e o mesmo modode communicaçòes 

cometia. \ ;áo da revelação progrldlo rom as luzes do es­

pirito e a natureza da piedade. 

E ftil indispensável fazer-lhe a critica c ver o que ella Be tornou 

e n quèd ella hoje para nós. No artigo seguinte exporei osta me­

ditação, 

A idéa de revelação atravessou tres phases na historia: a phasc 

niythoiogica, a phase dogmática e a pliase critica. AijuclIrs que 

qui/.creui me acompanhar neste estudo, cotnprehenderao talvez, 

no flui, porque quando uma vez se desceu este rio, ó impossível 

remonlal-n. 

A. SABATIER. 

XXVII ANNO N . 20 i\\) 

.Mosaico 
— Por que o meu visinho temo nariz tão verme­

lho ? 
— Porque o nariz cura envergonhado dc ter du 

andar sempre a metter-se na vida alheia. 

Entre espíritos, no espaço : 
Então, andas vagando, meu i 
— Vou para o céo. Arranjei lá nm logarzinho 

em paga de meus martyrios na terra. Fui ca­
sado í 

— Então também mo arranje um. Eu o fui tres 
vezes! 

A voz de S. Pedro : 
— Espera por isso I No céo entram martyres, cs 

idiotas ficam na rua ! 

Em viagem : 
Um sábio ao chegar a uma cancella que estava fe­

chada, avistando um matuto grita-lhe : 
— Psio ! Olá rapaz, abre aquella cancella ! 
— !•: quem v o senhor para me dar ordena assim ! 
— ^ou um homem douto. 
— E que vem a ser isso ? 
— E um h o m e m q u e entendi <• s a b e tudo. 
— Ah ! . . . Pois então deve saber abrir a cancella, 

disse-o, seguindo seu caminho. 

CASA RÚSTICA 
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Caiiheiiho scieolilico 
C á t e m o s o e t e r n o c a s o d o firq d o m u n d o : m a s 

d ' e s t a v e z , uo m e n o s , o p r o f e t a é u m c o n s i d e r a d o 

h o m e m d e s c i e n c i a — o q u e n à o q u e r d i z e r , c e r t a m e n t e 

q u e e s t e j a p a r a b r e v e a q u e d a d a a l g u m c e u v e l h o i 

l ' m d o s m a i o r e s s á b i o s c o n t e m p o r â n e o s , s i r W i l l i a m 

f o m p s o n , h o j e Lord ICelvih, a c a b a de a n n u n c i a i o 

fiin d o m u n d o p e l o d e s a p p a r e c i m e n t o da o x y g e n t o d o 

a r , e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l á v i d o . 

R e s p e i t a n d o a p a l a v r a do g r a n d e s á b i o , M j a n o s l i ­

c i t o d ize i q u e e s s e p e r i g o , s e ê q u e c l l c e x i s i e , n ã o ô 

d e n a t u r e z a a i n q u i e t a r R r a n d e n u m e r o 

f u t u r a s , por tal f ô rma e l l e e s t á a f a s t a d o . 

S r p u s é s s e m o s t o d a a a t h m o s p h e r a s o b r e o p r a t o 

d e u m a b a l a n ç a , s e r i a m p i e c l s ô s , p a r a m a n t e r o e q u i ­

l í b r i o , 581:000 c u b o s d e c o b r e de um k i l o m e t r o d c 

l a d o , ou 5 q u a d r i l h õ e s de t o n e l a d a s . 

S u p p o n d o q u e o o x y g e n i o se ja c o n s u m i d o j-oi u m 

b i l i ào d e p e s s o a s , q u e s e c o n t e t r e s v e z e s m a i s p a r a 

a r e s p i t a ç i o dos a n i m a e s e p a r a a s c o m b u s t õ e s , n o 

fim d e u m s é c u l o o o x y g e n i o c o n s u m i d o r e p r e s e n t a r i a 

o p e s o d e iS c u b o s de c o b r e . 11 o x y g e n i o t e r i a di­

m i n u í d o nu a r de - v o s m e t h o d o s a n a l v i i c o s s e ­

r i a m i m p o t e n t e s ' p a i d e s c o b r i r e s t a a l t e r a ç ã o d a n o s s a 

s t h m o s p h e r a . 

Ai 1 r e s c e a i n d a q u e ex i s i e u m a be l l a m i n a d e o x y -

e n i o e h y d r o g c n i o .1 e x p l o r a i q u e r e p r e s e n t a m u i t a s 

v e z e s a q u a n t i d a d e d o o x y g e n i o c o n t i d o n o a r : é a 

á g u a . P a r a e x p l o r a b a o e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l ê a 

e l e c t r i c i d a d e e o s pi - .c is .sos e l e c t x o l y t í c o s a p e r f e i ­

ç o a m - s e d e d i a p a i a d i a . N ' e s t e m o m e n t o , o p r o c e s s o 

G a r u t i , p o s t o e m p r a t i c a u a B é l g i c a e n a S u i s s a , t r a n s -

• de a l g u m a s u r t e a s q u e d a s d e á g u a e m q u e d a s 

d e o x y g e n i o , p e l a d e c o m p o s i ç ã o d o l i q u i d o , e o q u e 

e m a i s a i n d a , u i i l i s a n d o a fo rça m o t r i z d a p r ó p r i a 

n a s c e n t e . 

C o m o s e v è , o a b a s t e c i m e n t o d o o x y g e n i o é i m ­

m e n s o e n ã o s e r á p o r fa l ta d ' e l l e q u e o s n o s s o s d e s ­

c e n d e n t e s d e i x a r ã o d e v i v e r . 

< > a l g a r i s m o l imi t e d e 4 s é c u l o s a p r e s e n t a d o p o r 

lo rd K a l v i n p a r a c e s s a ç ã o d e t o d a a v i d a s o b r e o 

g l o b o , r e p r e s e n t a p o i s a p e n a s u m a f r a c ç ã o insignifi­

c a n t e d o t e m p o q u e a t e r r a t e r á d e ex i s t i r , a m e n o s 

q u e n ü o S O v r e v e n h a u m a c a l a m i d a d e q u a l q u e r . 

Imperatriz d;i Áustria 

U m a c o n t e c i m e n t o t â o m o n s t r u o s o c o m o i m p r e v i s t o , 
o a s s a s s i n i o d a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a , p o r q u e ati ia 
os p e i t o s c a r n i c e i r o s n ã o p o u p a m - a s d a m a s , 

C o n t r a u m a d a m a , ó p i n t o s c a r n i c e i r o s ? 

v e i o ciar a c t u a l l d a d e ao q u e a r e s p e i t o d ' e s t a . I lus t re 
s e n h o r a e s c r e v e m o s , h a a r i n o s . p o r o c e a s i ã o d o suic í ­
d i o d o k r o m p r i z . q u a n d o se s u p p o z q u e a i m p e r a t r i z 
h a v i a e n l o u q u e c i d o d e d o r . 

« A p e s a r d o s d e s m e n t i d q s off ic iosos, a s a u d e d a 
i m p e r a t r i z da Á u s t r i a d e fo rma ,ile u m a t e m m e l h o r a d o 

«< A s c r i z e s t e r r í v e i s a q u e «-sta su je i t a i n s p i r a m 
g r a v e s i n q u i e t a 

« S e g u n d o 11 d i a g n o s t i c o j á e s t a b e l e c i d o , a I m p e r a -
f i z e s t á a t a c a d a de M o u e u r a l ú c i d a » ca i a d e n s a d a 
p o r u m a c o n f u s ã o e n o r m e de i d é a s 

-< E s t a c o n s t a n t e m e n t e b a l o u ç a n d o u m a a l m o f a d a 
• u n t a á s p e s s o a s q u e a r o d e i a m sc o n o v o k r o m -

p r i z é - b o n i t o . D e p o i s ca l e m g r a n d e p r o s t r a ç ã o , pa­
r e c e n d o d e t e m p o s a t e m p o s m e l h o r a r p a r a p r o p o r 
u m n o v o c a s a m e n t o a o i m p e r a d o r . » 

H a n a s u l t i m a s l i n h a s d ' e s t a n o t i c i a o q u e q u e r q u e 
s e j a q u e í.re. p a s s a i v a g a m e n t e p e l o m isso e sp i n t o 
e s s a f l e b i l m e l o d i a de M e v e i l . e e r . c h a m a d a a valsa da 
sombra, d a Dinorah. 

A b e l l a c a m p o n e z a d e P l o e r m e l , j u l g a n d o q u e I l o e l 
a a b a n d o n a r a , p e r d e a r a z ã o e, f a l t a n d o - l h e a s u a 
c a b r i n b a b r a n c a , ún ica c o m p a n h i a q u e l h e r e s t a v a 
n o m u n d o , p r o c u r a a por e n t r e a s m o i l a s florid 
q u e , s u p p o n d o h a v e i a e n c o n t r a d o , faz m e n ç ã o dc 
a c a l e n t a l - a n p s b r a ç o s , c h o r a n d o e c a n t a n d o , n ' n m a 
l o u c u r a t e r n i s s i m a , e m q u a n t o o l u a r cai d o c e u n ' u m a 
t r i s t ' za s a u d o a . 

A s s i m a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a , b a l o u ç a n d o a a l m o ­
f a d a e m q u e i m a g i n a ve i a d o r m e c i d o o k r o m p r i z , q u e 
u m a c a t a s t r o p h e t u l m i n á r a , p a r e c e c a n t a r , n o s i l e n c i o 
c o n c e n t r a d o d ' u m a l o u c u r a m e l a n c ó l i c a , Kombraleg-

•, filho*querido q u e n ã o m a i s v i d i . u a . 
:dsa d e M e y e r h e e r p a s s a c e r t a m e n t e s o l u ç a n d o 

n o c o r a ç ã o d a Louca i m p e r a t r i z . 
D e m a i s a m a i s c i la t eve s e m p r e o c u l t o d a m u s i c a , 

Ltriz q u e poz e m m o d a , t a n t o e m 1 'ei tli 
c o m o e m V i e n n a . a ZiUkert a d o r . g u i t a r r a 
tio;, . ^ l p e s t y r o l e z e s . 

A « « T A Ç A * ( «. .ppl r l t ,# .n lo IISSrrf»rIo ) 

O seu corai Lo conhece, pois, toda a magia dossa 
divina arte capasde lasei vei as próprias pe-iras 
Mgundoa tredlçâo mythologlca, e porventura 
b ã í s a m o c e l e s t e , q u e se c h a m a a imi s l rn . t i v e r a ü 
oond&ode ungir durante algumas semana» u wrtou 
d a s u a a l m a . c o m o a h a r p a d e 1 lav id a b r a n d a va a s 

1 oleras sotnbi Ias de Saul. 
Masaloücura em que aranfio brilha muda como 

um 1 11 pUSCUlo e x p l o d i r a f i n a l i n e n t a . 
A c a t a s t r o p h e q u e lhe r o u b a r a o Jilh 

a p u n h a l á r a - a n a fibra m a i s d e l i c a d a d o s e u c o r a ç ã o tle 

A p e s a r d u e x c e n t r i c i d a d e s q u e c o n s t i t u e m a l e n a a 
da i m p e r a t r i a , o q u e a c e r t o é q u e , e l l a foi s e m p r e 
u m a e x t r e m o s a m ã o . 

Q u a n d o os M U S filhos e r a m p e q u e n i n o s , e l l a p r o -
a. a l e n t a a no b e i ç o , c a n t a n d o , b a i l a n d o , bc i -

l a n d o o s . a t i r a n d o a Fardo d a e t i q u e t a p a i a t r az dos 
m o i n h o s A i m p e r a t r i z d e s a p p a r e d a ; ficava a p e n a s 
a m ã e . 

Q u a n d o , c o m do i s a n n o s d o I d a d e , l h e uw\ 
s e g u n d o filho, a b r a ç o u - a e n ' u r n a effuafto d e l a g r i m a s 
ao p e s c o ç o de u m g r a n d e T e r r a - N o v a , q u e e r a o com­
p a n h e i r o d i l e c t o d a m a l l o g r a d a c r e a n ç a . 

D i n o r a h n ã o t e r i a s ido m a i s c a r i n h o s a c o m a s u a 
c a b r m h a b r a n c a d o q u e a i m p e r a t r i z o foi n ' e s s c mo­
m e n t o p a i a c o m o s e u T e r r a - N o v a . 

E t o d a v i a o u v i a - s e d ize r m u i t a s v e z e s e m V i e n n a 
q u e a i m p e r a t r i z , (amazona i n f a t i g a v e l , p e n s a v a m a i s 
nos cavaüOS q u e m o n l a v a do q u e n o s filhos q u e h a ­

via g e r a d o . 
1 c a l u m n i a r e v o l t a n t e , V i c t o r T i s s o t . . j u e e s t e v e 

em V i e n n a , e q u e e s t u d o u e s c r u p u l o s a m e n t e a c a p i t a l 
a u s t r í a c a n a c o r t e c n a r u a , d e s m e n t e - a c a t e g o r i c a ­

m e n t e . 
D ' o n d e v e i o e s s a m á v o n t a d e <los v i e n n e n s e s , t a n ­

t a s v e z e s m a n i f e s t a d a , c o n t r a a i m p e r a t r i z ? 
V e i o d o t e m p o e m q u e e l l a , c r e a n ç a d e d e z e s e i s 

a n n o s , t i n h a , s e i n o h a v e r s o n h a d o , c i n g i d o a c o r o a 
d a Á u s t r i a e esquissava no s s e u s á l b u n s a c a r i c a t u r a 
m o r d e n t e d o s 1 o r t e z ã o s qur. d e t e s t a v a . 

( J m c o r t e z ã o n ã o p e r d o a n u n c a : v i n g a - s e c u r v a d o 
e s o r r i d e n t e . Foi o c o r t e z ã o d e V i e n n a q u e pr inc i ­
p i o u a fazer a l e n d a i n j u s t a d a i m p e r a t r i z , q u e , 
poi s u a v e z , a b o r r e c e n d o o m u n d o p a l a c i a n o e m q u e 
a c a l u m n i a s e r p e j á v a p o r e n t r e a s a l c a t i f a s , p r e f e r i a 
a s f l o re s t a s a s s a l a s , e o s c a v a d o s a o s o o r l e z ã o s 

E d e p o i s a i m r e r a t r i z tora c r e t d a e m p l e n a n a t u ­
r e z a , á b e i r a d o l a g o d e T r a u n . C o m o a s o u t r a s s u a s 
q u a t r o I r m ã s , q u e v i e r a m a d e n o m i n a r - s e a r a i n h a dc 
N á p o l e s , a p r i n c e z a de T o u r e T a x i s , a c o n d e 
T r a n i e a d u q u e z a d ' A l e n ç o n . v i v e r a a t é a o s de 
a n n o s c o m o p a s t o r a n a s m o n t a n h a s . S e u pai e r a u m 
v e l h o g e n t i l - h o m e m d a p r o v í n c i a , q u e j a m a i s h a v i a 
p e n s a d o e m q u e a s s u a s c i n c o f i lhas , e m b o r a f o r m o 
s i s s i m a s , podess í em vir a r e s p i r a r n ' o u t r a a t m o s f e r a 
q u e n ã o fosse a d a s c o l l i n a s q u e c i r c u m d a v a m o l a g o 
a z u l . 

M a s F r a n c i s c o | b s é a m a r a s e m p r e a c a ç a c o m o u m 
b o m m o n t a n h e z d o T y r o l , cu jo fa to v e s t i a n a s s u a s 
e * ü r s õ e s v e n a t o r i a s p o r m o n t e s e v a l l e s . 

A ' s v e z e s o s q u i n f e i r o s o u v i a m a d i s t a n c i a a g r i t a 
d o h a l l a l i , c o s e u p e n s a m e n t o n ã o p o d i a s e r o u t r o 
s e n ã o o q u e o n o s s o v e l h o C a s t i l h o s o u b e e x p r i m i r 
n ' u m a q u a d r a : 

V o a m c o r c e i s e s a b u j o s ; 
A p u p a , a p u p a . c l a r i m , 
Q u e e s t a s i n a d e f r a g u e i r o s 
N ã o t e m d e s c a n ç o n e m fim. 

E a s g a n d a r a s e os m o n t e s t r e m i a m c o m o n o r i m a n -
c e d a N a z a r e t h : n ã o v a l i a m o s p ê s a o g a m o , n e m v a ­
lia a fúria a o ; a v a l i . 

O s c a ç a d o r e s p a s s a v a m c o m o u m t u f ã o a r d e n t e . 
E r a o i m p e r a d o i q u e a n d a v a m o n t e a n d o , t a l c o m o 

n a s b a i l a d a s d a I d a d e M é d i a u s a v a m faze r o s v e l h o s 
r e i s s a g r a d o s , d e q u e a i m a g i n a ç ã o p o p u l a r s e l e m b r a 
a i n d a . 

P o i s b e m ! F r a n c i s c o J o s é h a v i a c h e g a d o á b e i r a 
d o l a g o de f r a u n e , po i d e s c a n ç a r d a s f a d i g a s d a 
c a ç a . s e n t á r a - s e á p o r t a d e u m a c a s a d e c a m p o . Q u a ­
t ro filhas d o v e l h o g e n t i l - h o m e m q u e ali m o r a v a sa-
h i r a m a c u m p r i m e n t a r o i m p e r a d o r , q u e ficara' e n ­
c a n t a d o d e e n c o n t r a r u m b o u q u e t de r o s a s p r i m a -
vi MS p e r d i d o e n t r e m o n t a n h a s , á b e i r a d e u m l a g o 
Q u a l d*ellas Lhe p a r e c i a m a i s f o r m o s a ? N ã o o s a b e r i a 
d i z . r . D e r e p e n t e s u r g e n a c l a r e i r a d o b o s q u e u m a 
v i s ã o e n c a n t a d o r a , ves t i r i a de b r a n c o e a c o m p a n h a d a 
d e u m fiel m o l o s s o . E n t ã o OS o l h o s d e Kranc iM o los',-
c e g a r a m d e s l u m b r a d o s . E r a I z a b e l . a q u i n t a filha d o 
v e l h o g e n t f l - h o m e m : a f u t u r a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a 
A l g u n s d i a s d e p o i s . n 'u iu b a i l e e m I s c u l . o i m p e r a ' 
d o r . q u e a m a v a d o i d a m e n t e a v a l s a , d a n ç a r a d u r a n t e 
t oda a no i te c o m e s s a d e s l u m b r a n t e c r e a n ç a d e dez • 
se , - a n n o s , q u e d e s d e l o g o , , a s s o u a s e r d e n o m i n a d a 
a fada da lloresta. 

O c o r a ç ã o u m p o u c o s e l v a g e m d.- I z a b e l r e v o l t o u 
s e n a t u r a l m e n t e c o n t r a a d o b l e z d a c o r t e E l l a r' 
fer ia os a r o m a s a c r e s d o b o s q u e a s l i s o n j a s " p e r f u m a d a 
d e c o r t e z a n i s m o . A v e d a s m o n t a n h a s , a m a v a o ' , ' 
a z u l o s a l c a n t i s a g r e s t e s , o s l a g o s d o r m e n t e a D u 
r a n t e o s p r i m e i r o s t e m p o s d e n o i v a d o , u m c a v - d l e i r o e 
u m a a m a z o n a g a l o p a v a m n a s p l a n í c i e s , c o r t a n d o is 
B o r c s t a s , b a t e n d o os b o s q u e s . E r a m o I m p e r a d o r e • 
i m p e r a t r i z . 

T u d o ia em i e d e m o i n h o 
I l o m e i i s c o r c e i s e m a s t i n s , 
L a d r i d o s . b r a d o i . r e t i n c h o s , 

01 d 'a r r r ias e c l a r i n s . 

XXVII ANNO. K, 

Francisco fosé 1 , fttri toda extensão da paiav_ 
homem amável, — qualidade indlspeniav. 
c i p e s . 

T i s s o t d e s c r e v e - 0 e m d o i s t r a ç o s : 
«O s o m d a s u a v o z é c h e i o d e e n c a n t o , f omo UJ 

s u a p e s s o a . O s e u o l h a i r e v e l a a lea ldade e a diy 
q U e a e d u z e i n . A t o s t a é a l t a • l a rga , o 
p r o p o r c i o n a d o , o s d e n t e s b r a n c o s , e o lal 

m Q n o s s a l i e n t e q u e no l y p o o r d i n á r i o doi I 
i l u a n d o m o n t a a c a v a l l o , b a no seu aspecto clevawL 

t a d e ; m a s è p r e c i s o vel -o Curveteai n o I M 
d e u m a n u v e m d e p ó , a o e s t r o n d o das fai ifa ; r i i j 
f r e n t e d o e x e r c i t o \n 

E s t e h o m e m a m á v e l f e z - s e a m a d o desde 01 tt 

m e t r o s a n n o s da m o c i d a d e . e m q u e elle próprio ( J í 
lliia e n t r e a s d a m a s d o s a l ã o a q u e preferia p a r t i 
p a r c e i r a d e v a l s a . Q u a n d o o seu uniforme branco » 
d u l a v a n o s c í r c u l o s v e r t i g i n o s o s d a s valsas deS'raim 
a s m u l h e r e s , e x a l t a d a s , a d o r a v a m o gentil H|V 
b u r g o , de q u e m c o s t u m a v a m a d izer : 

— E n c a n t a v c l - o v a l s a r ! 

A' m e d i d a q u e se loi e v o l a n d o n ' u m a saudade lon. 
g i n q u a o p e r f u m e d a llõr d e l a r an je i r a , • • 
. a r a a c a b e ç a d a b e l l a d o l a g o de Traun , o coraçfci 
d a I m p e r a t r i z » n o s e u e g o í s m o montanhez , Kottejàn 
s a n g u e . 

A c a s o o t r o n c o f e r i d o d a a i v o r e a lpcs t r e nâo c eha 
e in b a g a s d e r e s i n a , o a t t e n t a d o de que foi vi tia»5 

T e n h o a q u i . e n t r e o s m e u s p a p e i s . u m iiutave1 artk 
q u e h a a n n o s a p p a r e c e u n ' u m j o r n a l dc Lisboa e ia 
t r a d u z i d o p o r m ã o d e s c o n h e c i d a . (• a l iando da impetv 
t r iz I s a b e l , d i z : 

icEUa p a s s a c a r a c o t a n d o n o s e u cavallo, roa»» 
D i a n a d e V e r n o n , e s s a i m p e r a t r i z d 'Austria. lirrae J 
d i i e i t a n o s e l i m d o s e u b a i o fogoso, o véo andado 
e n r o l a d o á c o p a d e s e u c h a p ê o a l t o , não reconheceu. 
d o o u t r o s c e p t r o a l e m d o s e u flexível cliicotinlio. To­
c a - s e o hallalí. o a n i m a l é c n r u i r a l a d o na clareira d» 
b o s q u e s . I z abe l c .1 p r i m e i r a a d e s p e d i r o tiro mor­
t a l : g a l o p a c o m a s f a c e s i n c e n d i d a s . as narinas dila-
L u l a s e í r e m e n t e s , v e d e a b e m — o ven to apagou u 

c o r r i d a 0 v e s t í g i o d a s l a g r i m a s q u e aindíi ha pouco 
l h e i n n u h d a v a m o r o s t o : o s e u c a v a l l o passou o m 
a n a d o , «• o seu v e s t i d o a e a m a z o n a caçndora embe-
b e u - s e n a u g n a g e l a d a ; p a r e c e - l h e que -
s e u c o r a ç ã o q u e « a e c a l i t n d o g o t t a a «otta, no cami-
n b > . e q u e p o d e r i a m segu i l -a a t r a v é s d'esse rasto; 
s a b e q u e o s l a t i d o s d a s m a t i l h a s impacientes, u 
t r o n q i a s d o s c a ç a d o r e s , e o t r o p e l dos cavalleiros nâo 
e n s u r d e c e r ã o a s u a d ò r : a i m p e r a t r i z da Áustria tem 
a c e r t e z a d c q u e j á n ã o c a m a d a !» 

N a t u r e z a f o g o s a m e n t e s e l v a g e m , a imperatriz da 
Á u s t r i a , t e n d o v i s t o p a s s a r o Idyl io de amor que i 
fora a r i a n c ã r a o l a g o d e T r a u n , n ã o ponde resistir a 
m o r t e d e s a s t r o s a d e s e u filho q u e r i d o , que era a seus 
o l h o s n ã o s' i ,i r e v i v e s c e n c i a d e u m passado felii, mií 
t a m b é m , c e r t a m e n t e , a e s p e r a n ç a de uma gloria fu­
t u r a . 

E . s i m i l h a n t e a D i n o r a h ' d a o p e r a dc Meyerbeer. 
b a l o u ç a n d o n o s b r a ç o s a a l m o f a d a q u e presume sero 
b e r ç o d e K r o n p r i n z , a s u a voz s o l u ç a a dolentemelo-
d i a <le u m a v a l s a q u e a c a r i c i a a i n d a a sombra ligeira 
d e i n d o o q u e n ã o v o l t a r á m a i s . 

Pimentd. 

D o Diário Popular de L i s b o a ) . 
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os colletes pnvilrKhidns Av Mme. Caniilk Dupcyrat í » í 
) ns unicug propri".s para a moda actunl, nffiTwrm snbrr « í 
' demais oollettt ns n o t a g e m seguintes: 

Alonga e adelgaca o talhe, auguenla as selas i s | 
: poaeo nvorectdas; tn desapnaireeer a barriga, é̂ üastks 1 

pnrem. ns quadris e A CAIXA THORAXICA Cfiniplil: i 
; vres, o que penuitie apertar anstaremeOate, irmio niiisis 
: grande nn tagen i de ser excãslvampete l e « e nio trr tur- ^ 

batanai dn lado <\w didictilte os movimentes, e recomniftt-á 
dá-se, KbretBdo, peta ma grande d e n e t o , sem prpclsir d*« 
concertos, conservando a primitiva fôrma até o completos»-

Para dar uma Idéa da sua superioridade, rnistn »1Í«TSS« 
; entre todos os lâbrlcantes de coUetes qae concorrera» i 

grande exposição de Cblcago, foi s caso de Um. Cs»W»{ 
• Dupeyr.u que obteve a ÚNICA P n mais ALTA RECOMPEUSI t 

; O que iiiuiUi h«mr:i a imltistrin metesttl. 

. OEPOSITO EM S. PAULO : I 111 «sa de Mme. A. W Ç 

3 8 | 3 8 JRaVicx I D i r e i t s t 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Ns. 60 o 81, Duas mangas novas 
a Ia uma, Ns | i- • 

c o r r e i o m a i s y o o 

... rt500rs. 

ÍJOUO. 


